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COLONIZAÇÃO DE YVY MBYTE E SUAS CONSEQUÊNCIAS TERRITORIAIS
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2 – Doutor em Direito Socioambiental e Sustentabilidade pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR). Líder do Grupo de Pesquisa Conflitos Socioambientais. Professor adjunto do Curso de Direito, da Unidade Universitária Naviraí, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS). Professor do Programa de Pós-Graduação em Educação e Territorialidade, na Linha de Pesquisa Território e Sustentabilidade, da Faculdade Intercultural Indígena (FAIND), da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). Professor do Programa de Pós-Graduação em Direito Agrário, da Universidade Federal de Goiás (UFG). 
A região fronteiriça entre Brasil, Argentina e Paraguai abriga Yvy Mbyte, o centro da terra. O território era originalmente habitado pelos povos indígenas Kaiowá e Guarani, sendo compreendido como um espaço geográfico oferecido pela divindade, no qual se formavam a origem, o pertencimento e identidade desses povos. A trajetória histórica dos povos Kaiowá e Guarani, frente à colonização imposta e os impactos territoriais decorrentes desse processo, é o principal objeto desse estudo. Além disso, também foram estabelecidos como objetivos a análise da colonização e da resistência destes povos, concentrando-se nas implicações territoriais resultantes do avanço colonial e da delimitação das fronteiras nacionais na região da atual tríplice fronteira entre Brasil, Argentina e Paraguai. O intuito foi compreender as dinâmicas de resistência, as diferenças entre as mentalidades coloniais e os traços culturais dessas comunidades, além de contextualizar o impacto do processo de colonização em suas vidas e territórios. No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, foram adotados os métodos dialético e indutivo para propor uma abordagem que visa compreender e analisar de forma abrangente o objeto de estudo, considerando tanto os aspectos teóricos e conceituais quanto a análise dos dados empíricos, além das evidências concretas. Para tanto, foi utlizada a revisão bibliográfica baseada em uma ampla revisão da literatura existente, incluindo tanto fontes acadêmicas (livros/teses) quanto materiais audiovisuais (filmes/documentários). Em relação aos resultados obtidos, destaca-se a construção de uma base teórica sólida por meio da revisão bibliográfica extensiva; a interligação, comparação e análise dos materiais, identificando lacunas e oportunidades para futuras pesquisas; a compreensão prática do tema através dos documentários/filmes selecionados e a produção do artigo científico intítulado “Colonização e resistência: povos Kaiowá e Guarani e a criação das fronteiras nacionais no centro da terra”, de minha autoria com a coautoria do professor Manuel Caleiro, submetido ao X Congresso de Conflitos Socioambientais, ao qual pude participar presencialmente na cidade de Curitiba, PR. De modo geral, a partir da pesquisa, constatamos a relevância em compreender a cultura, as lutas e resistência dos povos indígenas Guarani e Kaiowá, sobretudo no que se refere à necessidade do reconhececimento de seus direitos territoriais e identitários. Os Guarani exemplificam como a luta pela autonomia territorial pode desafiar a influência eurocêntrica e colonial da modernidade. Suas perspectivas sobre a biodiversidade contrastam com a abordagem moderna, incentivando uma relação mais harmoniosa entre sociedade e meio ambiente. Apesar de avanços como a Constituição de 1988, a luta dos povos indígenas continua devido a desafios na efetivação de direitos. A pesquisa enfatiza a importância de dar visibilidade às suas lutas, pricipalmente no que diz respeito às retomadas, promovendo diálogo intercultural e respeito à diversidade. 
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